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D.BERNARDJNA BISCAÍA
a segunda victoriosa no escrutínio do dia 23

( 78 votos)



ANNO—I*. -SEGUNDO SHMKSTHE-N. 24.

EXPEDIENTE
As assignaturas, serão-, de lioje em

diante, por series de 25 números, e
custarão 6#000 até o numero 40. Uma
mizeria!

Para a venda avulsa fazemos uma
edição especial, em papel inferior, e
cada numero custará um nicoláo dos
grandes.

Precisamos de agentes nas varias
localidades da Província e de vende-
dores nesta Capital, dando aos mes-
mos uma porcentagem rasoavel.

k GALERIA ÍLLUSTRADA

Curityba, 89 de Setembro de «1889.

Damos na primeira pagina deste
numro o retrato da Exma. Sra. D.
Bernardina dos Santos Biscaia, á so-
gunda qne alcançou a victoria do es-
crutinio na eleição a que se procedeu,
das «duas moças mais bonitas desla
capital».

Com a imparcialidade de que lize-
mos a nossa norma de conducta.julga-
mos bem merecido o suíTragio quo a
sua belleza recebeu e dirigimos-llie,
bem como a seus dignos progenito-
res, os nossos sinceros parabéns.

Sentimos não poder do mesmo mo-
do dar o retrato da que obteve maior
numero de votos, por falta de uma.
photograpbia sua ; mas cordialmente
a felicitamos pelo explendido trium1
pho que acaba de alcançar.

Ao Esm. Sr. Conselheiro CoronelJ

CARDOSO JÚNIOR,

as nossas sinceras condolências

Ao Illm. Sr.

Luiz Braga «le Carvalho e Exma. Consorte,

nossos parabéns

ÍATOS

ESPEREMOS...

Consta-nos que em uma das ultimas
sessões da câmara municipal foi apre- {
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sentada uma proposta, em condições
j bastante vantajosas, para o ealçamen-

lo, cm quatro annos, de todas as ruas
do contro populoso desta capital.

Seja qual for o conteúdo da propôs-
tá, pouco nos importa • o que precisa-
mos saber é se a câmara.toma ou não
na consideração a que é obrigada, a
necessidade que temos de ruas mais
apropriadas a uma capital de provin-
cia de (jue tanlo se falia no império.

A nossa municipalidade, que ainda
funeçiona em prédios alugados, por
não ter um próprio, decerto não po-
dei'á,por si só, tratar de um melhora-
mento de importância que requer di-
nheiro prompto e... muita seriedade

Assim,queremos dizer qiieuma pro-
posta no sentido daquella a que nos
referimos,em condições aceitáveis pe-
Ia câmara,não é um offerecimento pa-
ra despresar-se, como so faz abi a
qualquer cousa ruim.

Pensem um pouco os homens da
nossa edilidade e procurem conven-
cer-se de que a nossa capital eslá ain-
da muito longe de ser umacidado bôa.
Ora, sendo assim, parece-nos que a
câmara deve procurar mellioral-a o
quanto fói* possivel.afim de aproximai-
a, ao menos, daquillo que se suppõe
quo ella soja, fora da província.

O que vale dizer-se Ia por fora que
a nossa capital tem estação de via fer-
rea, empreza de bonds, empreza sani-
taria, empreza funerária, excellente
jardim publico, muitos clubs, muitos
periódicos e muita cousa mais, sete-
mos ruas esburacadas, sujas e tortuo-
sas, quintaes quo são verdadeiros con-
servatorios de immiindicias, charcos
que, no verão, se transformão em fó-
eos de miasmas ?

De que nos servem alguns melhora"
mentos que aqui se tem introduzido,
uma vez que se deixa em abandono
aquillo queé demais necessidade me-
lhorar?

Que graça ha em. erguer-se um ta-
bernaculo em cima de um monturo,
ou estender-se um tapete por cima de
um lameiro?

Convença-se, pois a câmara, de queé rigorosamente preciso dotar a capi-
tal dos benefícios de q'ellamais carece
e, ao mesmo tempo, fazer executar as
posturas municipaes como é de seu
dever.

A capital precisa de ruas transitaveis
e aceiadas; porque é, pois, que a ca-
mara tem se furtado de dotal-a com es-
se beneficio ?

A capital precisa de encanamento
d'agna, de boa illuminaçao, e de uma
policia municipal que seja boa ¦ por-
que é que a câmara tem se conserva-
do indifferente a todas essas necessi-
dades ?

A renda da municipalidade não é
nenhuma bagatela, e até nos parece
muito suficiente para, em poucos an-
nos, dar á cidade qs melhoramentos

que são mais necessários, sendo es-
erupiilosamente applicado, como de-
ve, em benefícios daquillo a que é des-
tinada.

Esperamos o resultado da proposta.

REMOÇÃO DO MATADOURO
O Dr. Inspector de hygiene, segun-

do nos diceram, dirigio um oflicio á
câmara municipal, no qual pede com
instância a remoção do matadouro pu-blico para ponto mais apropriado.

Mais de uma vez ouvimos dizer queo lugar indicado para nova séde da-
qtielle estabelecimento, caso seja elle
removido, é no Bariguy ; mas, como
o Bariguy é um ribeiro que tem um
curso de algumas dezenas de kilome-
tros, ignora-se o ponto ondo deve ser
ella collocada.

A resolução tomada pelo inspec-
tor de hygiene tem por moveis,segun-
do se propala, o estado de deleixo em
que tem cahido o matadouro e a falta
da água necessária para o aceio quenelle deve haver.

Achamos razão da parte do zeloso
funccionario, que procura assim eum-
prir escrupulosamenle os deveres de
seu cargo ; mas, seja-nos licito dizer,
não achamos legal a medida que sug-
gere.

O matadouro ó um estabelecimento
ceado sobre previlegio por tempo
determinado e o concessionário deste
tem, ou deve ter, um contrato que lhe
garanta vantagens e lhe imponha pe-nas.

Como poderá, pois a câmara, de si
para si, resolver sobre a medida quereclama o inspector de hygiene ? Ou
ella faz remover o matadouro sujei-
tando-se ao pagamento de todas as
despezas, ou entra em accordo com o
proprietário,indemnisando-opormeio
de novas concessões dos prejuízos que
possâo lhe advir.

Em ambos os casos vae envolvido
o prejuiso de terceiro.

A' inspeciona de hygiene, a quemcumpre zelar da salubiídade publica,assiste, no case vertente, o direito de
fazer effectivas contra o proprietário
do matadouro a^ penas que lhe são
impostas, mas não o direito de recla-
mar uma medida que nâo é consenta-
nea com a lei.

PARNASO

A TRAGÉDIA HUMANA

(Fragmento)
Abre-se a vasta scena : o palco é grande, cnerme.
Scenarj.Q já disforme «m galas e torturas ;A peca—vida humana—eternamente atroz!
Actores somos nós, tristíssimas figuras !

Silencio, que começa a orchestra de gemidos,
Havendo, em sustenidos, o som de gargalhadas.
A probidade, o bem, a alma, a consciência,
Misérias da opulencia estão ahi mescladas :



Soberbo, sobre um throno esplendido brilhante,
Por entre a delirante adoíaçao d;i gente,
lista-eterno césar—o mágico dinlieiro
Olhando ii mundo inteiro nus seus ptis temente».

Aí|tii,... horror /... se vê destroças de Justiça;
Além, cm outra iiça, os restos dn Verdade ;Implorando o Direito acommiseraçao
A Honra, compaixão, a Gloria caridade.

Assim se v..o passando as secnas sobre scenas,
HoiT|índas e serenas e claras e lodosas:
Silvando a cada instante a alma de um malvado,
Sorrindo em carta lailounnoi-acilo tle rosas.

E chega eiifiiii nm dia, oh! dia soberano I
Funereo desceu panno e linda essa loucura,
Rolando, por applausos. uns prantos,...eentão,Por iillinii ovaçao u fria sepultura.

Sylvino Américo.

Lira da roça

Amor que uno tem dinheiro..
Niio se eleve procurar :
Amor pobre custa caro,
Dinheiro custa ganhar.

Queir tem coração bilontra
Nào case, não seja mono :
Quem se casas'escravisa,
Quem s'escravisa tem dono.

MARIMBONDOS

COMEÇÃO AS FAÍSCAS

Foi exonerado o capitão Aurélio
Campos das funeções de encarregado
do deposito de artigos bellicos.

Esse acto de mesquinha vingança
partidária não causa-nos surpreza : o
capitão Aurélio tem contra si, na epo-
ca em que estamos, além dos predica-
dos que o recommendam como func-
cionario, uma qualidade pouco com-
mum.,que se chama—firmeza de cara-
cter.

Tal demissão, portanto, não pôde
molestar o capilão Aurélio, que bem
sabe que os homens que actualmente
estão nos governando, têm por syste-
ma deitar o trigo fora e ficar-se com o
joio.

OLHO VIVO, MEU POVO I

Trata-se, no paiz, do resgate de pa-
pel moeda; o que quer dizer que o
dinheiro do estado, em circulação da-
qui por diante, vae ser em ouro, pra-
ta, cobre e nicoláo.

Como, porem, tal substituição pôde
trazer a alguém a lembrança do tempo
da regência do duque de Orleans em
França, é bom que o amigo Zé Parei-
nho vá se pondo de olho acceso e de
tição de fogo na mão, prompto para
desmanchar alguma differenca que
possa apparecer.

A QUEM COMPETE

Ha pela cidade alguns quintaes que
são mesmo verdadeiras especialidades
em seu gênero.

_J 'AL^AL

Quem passa a coita hora do dia por
perto desses attestados do inimitável
zelo do Sr. fiscal, lembra-se, com cer-
teza cia nossa «Sanitária» e julga quo
os seus apparelhos audào poi- ali.

Ao que parece, os nossos agentes
de limpeza publica—os Srs. Urubus—
desconten.es, talvez por atrazo de sa-
larios, vão relaxando de mais os deve-
res de seu cargo.

Ali / senhores urubus !...

PELO CIRCO
A companhia dos Srs. Cario resol-

yen, áíinal, dar-nos programma de
fimeção; mas que programma!...
Uma peça digna do figurar nos archi-
vos da secretaria da instrucçâo, como
uma'obra perfeita sobre etymólogia,
prosódia, ortographia e tudo quantoacaba em ia.

Também, não era de esperar outra
cousa de uma compahia que só traba-
lha nas grandes capitães, como, por
exemplo...a nossa.

PERGUNTA-SE:
No orçamento da despeza da pro-

vincia lia verba consignada para o
fornecimento dc café aos Srs. deputa-
dos, ou esse gastosinlio entra na conta
das despezas do expediente?

E digão que o cofre do Thesouro
não tem nem três vinténs !

PEDIDO- j UST0
Havendo na terra alguns funeciona-

rios públicos .que deixào o serviço de
suas repartições, para assistirem ás
sessões da assembléa provincial, ro-
gamos á administração da provincia
que mande considerai-os licenciados ;
(com os respectivos vencimentos,), á-
lim de que possa ser justificado o a-
traso do serviço. e

N'UM B0ND
—Que bonds estes ! Veja o senhor:

estou com o vestido todo emporcalha-
do.

—Que quer, minha senhora?.. A
limpeza nâo entra ifestes bonds.

ENTRE DEPUTADOS
—Visinho, faz favor de me dizer de

que éque eslava-so tratando?..
—Homem, não sei bem: mas me

parece que era de financias. \
>

damos ao publico, para provar-lhe que
não nascemos do lasyerbas.

AUTO DE NASCIMENTO
Declaro que aos vinte dias do mez

de Novembro de mil oito centos e oi-
'enta e oito, nesta parochia de N. S.
da Ignorância, nasceo a criança Gale-
ria Illuslrada, lillia legitima de Narci-
so Antônio Figueras Girbal e sua es-
posa D. Lithographia do Commercio,
ambos naturaes da pátria do progres-
so e freguezes desta parochia da N-.S.
da Ignorância. Servio de padrinho,
perante a Santa igreja da opinião pu-
blica, Nestor Pereira de Castro, natu.
ral da pátria da esperança. Para cons-
lar lavrei este termo que firmo.

O escrivão,

Indifferença.

SALA DE VISITAS

Temos a honra de oflerecer aos
leitores o resultado da eleição a que
se procedeo «das moças mais bonitas
desta capital», mencionando o nume-
ro de votos que teve cada uma.

A nosso ver, todas as que figurão
na relação abaixo merecem ser consi-
deradas bonitas igualmente, e se não
tiverão todas o mesmo numero de vo-
los, é porque os enthusiastas de ai-
granas não se derão ao introduzido
trabalho da cabala.

Eis a relação

D. Maria lt. Negrão 101 votos
D. Bérnardina Biscaia 78 «
D. Florisbella M. Bandeira 50 «
D. Julia G. Cordeiro 42 «
D. FranciscaCraveiro 36 «
D. Sylvina M. do Amaral 22 «
D. Aurora de A Teixeira 11 «
D. Escolastica G. de Moraes 11 «
D. Maria Caillot 10 «
D. Maria Isolina Pospissil «
D. Ubaldina Cailliot «
D. Luiza Landall «
D Helena Monteiro «
D. Maria José Pinheiro '«
D. Adelaide Craveiro «

Entre alguns papeis velhos encon-
tramos o seguinte assentamento, que

Lithographia . Typographia do Com-
¦mercio, á vapor — Rua do Riachuelo

canto da do Ser rito.
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D. BERNARDIHA BISCAIA
a segunda victoriosa no escrutínio do dia 23

( 7H votos )



AXKO-I-.-SKOUXDO SE.UESTRE-N. 84.

EXPEDIENTE
As assignaturas, serão, de hoje em

diante, por series de 25 números, e
custará-o (i _000 até o numero 40. Uma
mheria !

Para a venda avulsa fazemos uma
edição especial, om papel inferior, e
cada numero custará um nieoláo dos
grandes.

Precisamos ile agentes nns varias
localidades da Província e de vende-
dores nesta Capita], dando aos mes-
mos uma porcentagem rasoavel.

ILLCSTJUDA

Cl 29 de Setembro de 1889.int\
Damos na primeira pagina deste

numro o retrato ria Exma. Sra. D.
Bernardina dos Santos Biscaia, á se-
giinria que alcançou a victoria rio es-
crulinio na eleição a que se procedeu,
das «duas moças mais bonitas desta
capital-.

Coma imparcialidade de que (ize-
mos u nossa norma de conducta.julga-
mos bem merecido o suffi-agio que a
sua belleza recebeu e dirigimos-lhe,
bem como a seus dignos progenito-
res, os nossos sinceros parabéns.

Sentimos não poder do mesmo mo-
do dar o retrato ria que obteve maior
numero de votos, por falta de uma
pholographia sua : mas cordialmente
a felicitamos pelo explendido trium*
pho que acaba de alcançar.

Conselheiro Coronelf

CARDOSO JÚNIOR, B

as nossas sinceras contioleacias fj

Ao lllm. Sr.

Luiz JiiMg.i de Carv-ilho e Exm;

nossos parabéns

BOATOS

ESPEREMOS...

Consta-nos que em uma das ultimas
sessões ria câmara municipal foi apre-
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senlailauina proposta, em condições
bastante vantajosas, para o calramen-
to, cm quatro annos, tle todas as ruas
do conlro populoso desta capital.

Seja qual for o conteúdo da propôs-
ta, pouco nos imporia ; o que precisa-
mos saber é se a câmara toma ou não
na consideração a que é obrigada, a
necessidade que temos de ruas* mais
apropriadas a tuna capital de provm-
cia de que tanto se falia no império.

A nossa municipalidade, que ainda
funcciomi em prédios alugados, por
não ter um próprio, decerto náo po-
dera,por si só, tratar de um melhora-
mento de importância que requer di-
nheiro prompto e... muita seriedade

Assim,queremos dizer que uma pro-
posta no sentido daquella a que nos
referimos,em condições aceitáveis pe-
Ia "amorn.não é um oiíerecimento pa-
ra despresar-se, como se faz ahi a
qualquer cousa ruim.

Pensem um pouco os homens da
nossa ediliriade e procurem conven-
cer-se de que a nossa capital está ain-
da muito longe de ser umacidade bôa.
Ora, sendo assim, parece-nos que a
câmara deve procurar melhoral-a o
quanto fôr possível,afim de aproximai-
a. ao menos, daquillo que se suppõe
que ella seja, fora da provincia.

O que vale dizer-se Ia por fora quea nossa capital lem estação de via fer-
rea, empreza de bonds, empreza sani-
taria, empreza funerária, excellente
jardim publico, muitos clubs, muitos
periódicos e muita cousa mais, sete-
mos ruas esburacadas, sujas e lortuo-
sas.quintaes que são verdadeiros con-
servatorios de immundicias, charcos
que, no verão, se transformão em fó-
cos de miasmas ?

De que nos servem alguns melhora-
mentos que aqui se tem introduzido,
uma vez que. se deixa em abandono
aquillo queé demais necessidade me-
lhorar ?

Que graça ha em erguer-se um ta-
bernaculo em cima de um monturo,
ou estender-se urn tapete por cima de
um lameiro?

Convença-se, pois a câmara, deque
é rigorosamente preciso dotar a capi-
tal dos benefícios de q'ellamaiscarece
e, ao mesmo tempo, fazer executar as
posturas municipaes como é de seu
dever.

A cap;lal precisa de ruas transitaveis
e aceiadas ; porque é, pois. que a ca-
maratem se furtado de dotal-a com es-
se beneficio ?

A capital precisa de encanamento
tPagua, de boa illuminação, e de uma
policia municipal que seja boa ; por-
que é que a câmara tem se conserva-
do iiulifferento a todas essas necessi-
dades?

! A renda Ja municipalidade não é
nenhuma bagatela, e até nos parecemuito sufficiente para, em poucos an-
nos, dar á cidade qs melhoramentos

que são mais necessários, sendo es-
crupulosnniente applicada, como de-
ve, em benefícios daquillo a queé des-
tinatla.

Esperamos o resultado da proposta.

REMOÇÃO DO MATADOURO
O Dr. Inspector de hygiene, segun-

do nos diceram, dirigio um oflicio á
câmara municipal, no qual pede com
instância a remoção do matadouro pu-blico para ponto mais apropriado.

Mais de uma vez ouvimos dizer queo lugar indicado para nova sétle da-
quelle estabelecimento, caso seja elle
removido, é no Bnriguy ; mas. como
o Bariguy é um ribeiro que lem umcurso tle algumas dezenas de kilome-
tros, ignora-se o ponto onde deve ser
ella coilocatla.

A resolução tomada pelo inspec-
tor de hygiene tem por moveis,segun-
(Io se propala, o estado de deleixò em
que tem cabido o matadouro e a falta
ria água necessária para o aceio quenelle deve haver.

Achamos razão da parte do zeloso
funecionario, que procura assim cum-
prir escrupulosamente os deveres de
seu cargo ; mas, seja-nos licito dizer,
não achamos legal a mediria que sug-
gere.

O matadouro é um estabelecimento
creado sobre ptevilegio por tempo
determinado e o concessionário deste
tem, ou deve ter, um contrato que lhe
garanta vantagens e lhe imponlia pe-nas.

Como poderá, pois a câmara, de si
para si, resolver sobre a medida quereclama o inspector de hygiene ? Ou
ella faz remover o matadouro sujei-
tando-se ao pagamento de todas as
despezas, ou entra em accordo com o
proprietário,indemnisando-opormeio
de novas concessões dos prejuízos que
possão lhe advir.

Em ambos os casos vae envolvido
o prejuiso de terceiro.

A' inspectoria de hygiene, a quemcumpre zelar da salubridade publica,assiste, no cas» vertente, o direito de
fazer effeetivas contra o proprietáriodo matadouro as penas que lhe são
impostas, mas não o direito de recla-
mar uma medida que não é consenta-
neacoma lei.

PARNASO

A TRAGÉDIA HUMANA

(Fragmento)
Abre-se a vasta scena : o palco ú grande, etierme.
Seenario já disforme «m galas e torturas ;
A peca—vida humana—eternamente atroz!
Actores somos nós, tristíssimas liguras !

Silencio, i_iie começa a orcliestra de gemido.1*,
Havendo, em susteniilos, o som ile gargalhadas.
A probidade, o bem, a alma, a consciência,
Misérias da opulencia estão ahi mescladas :



Soberbo, sobre um tliroi.o cxplrndhlo britliatUo,
Por nutre mlL'iir,iiiU,';t(iiii'iii.'iio dn lí.nti:,
lista-eterno ct*s;n—o ma^ro iiinli.ini
Olhando o inundo inteiro aos sutis ués temeu...

Aqui,...horror ',.. so v_ destroços du Justiça
Ali.ni, em outra lica, os restos <la Verdade ;
Imjiloraiiflo o Direilo acominisuraçuo
A Honra, cotii|iaixio, a Gloria caridade.

Assim se víio passando asscenas sobresceiias,
Horrendas e serenas e duras e lodosas :
Silvando a cada instante a alma de mn malvado,
Sorrintloem cada lado um coração ile rosas.

E chega iilfim um dia, oh ! dia soberano !
Funereo desce o patinou iluda essa loucura,
H-ilando, )ior aplausos, uns |n .tuLo.,,..ee_t_o,
Por iiltiini ovaeao a fria sepultura.

Sglvitio Américo.

Lira clã roça

Amor que neio tem dinheiro,
Xão so deve procurar :
Amor pobre custa caro,
Dinheiro custa ganhar.

Queii: tem coração bilonlra
São case, não seja mono :
Quem se casas'escravisa,
Õuem s'escravisa tem dono.

AIARIMIJOeNDOS

COMEÇÃO AS FAÍSCAS
Foi exonerado o capitão Aurélio

Campos das funeções de encarregado
do deposito tle artigos beliicos.

Esse acto tle mesquinha vingança
partidária não causa-nos surpreza : o
capitão Aurélio lem contra si, na epo-
ca em que estamos, além dos predica-
dos que o recommendani como fune-
cionario, uma qualidade pouco com-
mum,que se chama—firmeza de cara-
cter.

Tal demissão, portanto, não pôde
molestar o capitão Aurélio, que bem
sabe que os homens que actualmente
estão nos governando, têm por syste-
ma deitar o trigo flira e ficar-se como
joio.

OLHO VIVO, MEU POVO I
Trata-se, no paiz, do resgate de pa-

pel moeda ; o que quer dizer que o
dinheiro do estado, em circulação da-
qui por diante, vae ser em ouro, pra-
ta, cobre e nicoláo.

Como, porem, tal substituição pôde
trazer a alguém a lembrança do tempo
da regência do duque de Orleans em
França, é bom que o amigo Zé Parei-
nho vá se pondo de olho acceso e de
tiçãodefogo na mão, prompto para
desmanchar alguma differenca que
possa apparecer.

A QUEM COMPETE
Ha pela cidade alguns quintaes quesão mesmo verdadeiras especialidades

em seu gênero.

« 53—

Quem passa a certa boca do tlia por
perto desses eiltcstudos do inimitável
zelo tio Sr. lisceil, lembra-se, conicer-
teza da nossa «Sanitária» e julga queos seus apparelhos aiideio por aii.

Ao que parece, os nossos agentes
de limpeza publica—os Srs. Urubus—
descontentes, talvez por atrazo de sa-
tarios, vão relaxando tle mais os deve-
res do seu cargo.

Ali / senhores urubus !...

PELO CIRCO
A companhia dos Srs. Cario resol-

yeu, álinal, dar-nos programma de
funeção; mas que programma !...
Uma peça digna de figurar nos arebi-
vos da secretaria dei Instrucçâo, como
uma obra pei feita sobre etymologia,
prosódia, ortograpbia e tudo quantoacaba em ia.

Também, não era de esperar outra
cousa de uma competida que só traba-
lha nas grandes capitães, como, porexemplo...a nossa.

PERGUNTA-SE:
No orçamento da despeza chi pro-vincia ha verba consignada para o

fornecimento tle café aos Srs. deputa-
dos, ou esse gastosinho entra na conta
das despezas de expediente?

Edigãoque o cofre do Thesouro
não tem nem três cintem !

PEDIDO-JUSTO
Havendo na terra alguns funeciona-

rios públicos que deixão o serviço de
suas repartições, para assistirem ás
sessões da assembléa provincial, ro-
gamos á administração da província
que mande considei-al-os licenciados
(com os respectivos vencimentos,), á-
lim de que possa ser justificado o a-
traso do serviço.

N'UM BO.ND
—Que bonds estes ! Veja o senhor:

estou com o vestido todo emporcalha-
do.

—Que quer, minha senhora?.. A
limpeza não entra n'estes bonds.

ENTRE DEPUTADOS
—Visinho, faz favor de me dizer de

que éqtie estava-se tratando?..
—Homem, não sei bem; mas me

parece que era do jíiuiiicias.

Entre alguns papeis velhos encon-
iramos o seguinte assentamento, que

damos ao publico,paraprovar-lhe que
não nascemos de Ias yc-bas.

AUTO DE NASCIMENTO
Declaro que aos vinte dias do mez

de Novembro de mil oito centos e oi-
'enta e oito, nesta parochia de N. S.
da Ignorância, nasceo a criança Gale-
ria Illusfrada, filha legitima de Narci-
so Antônio Figueras Girbalesua es-
posa D. Lithographia do Commercio,
ambos naturaes da pátria do progres-
so e freguezes desta parochia da N.S.
da Ignorância. Servio de padrinho,
perante a Santa igreja da opinião pu-
blica, Nostor Pereira de Castro, natu.
i-al da pátria da esperança. Para cons-
tar lavrei este termo que firmo.

O escrivão.

Indifferença.

SALA DE VISITAS

; Temos a honra de offerecer aos
leitores o resultado da eleição a que
se procedeo «das moças mais bonitas
desta capital», mencionando o nume-
ro de votos que teve cada uma.

A nosso ver, todas as que figurão
na relação abaixo merecem ser consi-
deradas bonitas igualmente, e se não
tiveião todas o mesmo numero devo-
tos, é porque os entiiusiastasde ai-
gumas não se derão ao introduzido
trabalho da cabala.

Eis a relação
D. Maria R. Negrão 401 votos
D. BérnardinaBiscaia 78 «
D. Florisbella M. Bandeira 50 «
D. Julia G. Cordeiro 42 <t
D. FranciscaCraveiro 36 «
D. Sylvina M. do Amaral _í «
D. Aurora de A Teixeira «
D. Escolastica G. de Moraes 11 «
D. Maria Caiilot 10 «
D. Maria Isolina Pospissil «
D. Ubaldina Cailliot «
D. Luiza Landall «
D Helena Monteiro «
D. Maria José Pinheiro «
0. Adelaide Craveiro «

; Lithographia e Tvpographia do Com-
¦¦ márcio, á vapor — Rua do Riachuelo

canto da do Serrito.
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A GALERIA ILUSTRADA

A exemplo de tantas revistas literárias ou mesmo de periódicos dirigidos a um público
se não' qualificado pelo menos com interesses específicos, estudar a Galeria Ilustrada é acom-

panhar o espírito pioneiro e as vicissitudes dé seu diretor-proprietário Narciso Figueras.

Isto porque grande parte de sua experiência no Paraná encontra significado na suá
capacidade empreendedora capaz de situá-lo como inovador de nossas artes gráficas e respon-
sável pela instalação da primeira litografia do estado.

Será pois, na litografia de sua propriedade, ainda instalada na Rua Trajano, que Ni-
valdo Braga encontrará as condições materiais necessárias para ilustrar a sua Revista do Pa-
raná, cujo primeiro número apareceu a 25 de outubro de 1887.

Com a publicação da Galeria Ilustrada, órgão de propriedade da Litografia e Tipo-

grafia do Comércio, seu fundador encaminha-se para um terreno cujos obstáculos sempre se
caracterizaram pela difícil transposição.

Vale dizer, ainda que o conteúdo da revista e sua postura ideológica prestem-se a
maiores indagações a Galeria Ilustrada, pelo menos no âmbito das publicações congêneres

paranaenses, não se inscreve como publicação de consumo genérico, ou ainda entre as cha-
madas «revistas de ilustração» cuja linha editorial, procurando contornar uma possível direção
a um público particular, tendem a orientar-se para um tipo de preenchimento do ócio Colorido
de certa dignidade.

Um contato preliminar com seu programa, reiterado pela impressão inicial inaugurada
pela previsibilidade de leitura anunciada pelo título, parecem incidir em uma revista com certa
feição mundana, fato ampliado pela declaração do modelo orientador de sua feitura, como o de
um «jornal do tipo europeu».

* Cassiana Lacerda Carollo. Da Universidade'Federal do Paraná. . ;,.
3-A Revista do Paraná, cuja duração nâo ultrapassou o 7? número, utilizava os serviços da litografia de Narciso Figueras,

mas era composta na tipografia «Pêndula Meridional» de Luiz Coelho. Nesta revista Narciso Figueras aparece também como ilustra-
dor,' serdo He 

"sua-autoria ce'primeira litografia publicada no Paraná;



Esta opção por uma linha cosmopolita, que conforme Newton Carneiro segue «a voga
do período vitoriano,» mas «tira-lhe o característico sabor regional», 2fato que distancia, pelo
menos enquanto proposta, a Galeria Ilustrada da Revista do Paraná3 merece maiores conside-
rações e situa-se além do propósito de imitação de um modelo importado, explicando também
as dificuldades imposta a um tipo de revista que fatalmente exigirá, dado o seu elevado padrão
gráfico, um público de alto poder aquisitivo ou, pelo menos sem o acanhamento provinciano
de então.

Apesar de justificar a recorrência às ilustrações e a preocupação geral com o requinte
gráfico com uma espécie de compromisso de ordem progressista e de situar a necessidade de
apoio por parte do público paranaense como uma questão de nível «patriótico», a relação en-
tre os propósitos e o público não escapa das contradições de uma época em que as artes grá-
ficas participam de uma relação contextual cujas tensões resultam da tentativa de conciliação
ou da oposição entre indústria / arte, artesanato / máquina, ornamento / funcionalidade.

No empenho de implantar uma atividade atendendo a uma mentalidade voltada para
o desenvolvimento das artes gráficas Narciso Figueras não mede esforços, chegando a con-
tratar o litógrafo Jean Philippe Delphache que, segundo nota da redação, havia ocupado «os
mais salientes lugares nos melhores ateliers da Alemanha, Bélgica, França, Inglaterra e Bra-
sil». (P8)

Em seu sétimo número a revista anuncia a participação de mais um litógrafo, Júlio Bel-
Imi, «jovem e estudioso aluno da Litografia do Comércio» (p.50)4

Daí a atenção da revista para as questões ligadas à instrução e, em particular, para o
tema das escolas de arte, não perdoando a negligência do governo que despreocupado com
o assunto não apoiou ao menos os esforços isolados e as iniciativas pioneiras, no caso para-
naense, não deixando de mencionar a atuação de Mariano de Lima.

2CARNEIRO, Newton. As artes gráficas em Curitiba. Curitiba, Paiol 1976.p,17.
^Apesar de ccnservar-se numa linha mais provinciana, explorando mais questões ligadas ao pitoresco local, a Revista doParaná também adota como padrão um modelo importado, no caso aquele do Le Tour du Monde, -conforme declara seu aríiqo deapresentação.

/Entre outros aiunos da Litografia do Comércio destaca-se Silveira Neto. que passa a colaborar na Galeria Ilustrada apóso 1/' numero, futuro ilustrado: de O Cenáculo, de livros de sua autoria e, do singular Cavaleiro do Luar de Gustavo Santiago.
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Sem dúvida a orientação que imprime à sua Litografia e, à revista como órgão da
mesma, repousa no entusiasmo pela industrialização e demonstra, que do ponto de vista da
compreensão da arte os seus esforços incluem-se na tentativa de renovação do artesanato bus-
cando uma relação estilística e social para as artes aplicadas.

Enfatizando o lugar ocupado pelas ilustrações, muitas vezes a partir de cópias de mo-
delos europeus, a revista acaba assumindo uma certa «feição mundana» em que a expansão
da linguagem visual assume uma característica superficial ou com tendências a europeizar-se
como forma de vender uma imagem favorável e culta.

Porém, dois fatores contraditórios parecem tornar relevante a análise desta tentativa
de Narciso Figueras, a partir de seu enquadramento ideológico, questionando como articular
o surgimento de uma revista com este tipo de feitura, vale dizer seu interesse pelo requinte grá-
fico, com outros elementos circunstanciais que explicassem a revista como participando de um
conjunto de transformações ou como signo de um surto progressista. E, ainda, procurando en-
contrar uma resposta para as razões da opção por uma revista cujo padrão está interessado
em um público consumidor do tipo que aspira a Europa ou imita seus padrões numa província
acanhada e de pouco desenvolvimento industrial.

A orientação progressista da Galeria Ilustrada não deixa de promover os esforços de
industrialização e as transformações operadas pela estrada de ferro, ao lado dos inúmeros edi-
toriais interessados na diversificação da indústria, no desenvolvimento da agricultura e na
imigração como meio de solucionar o atraso agrícola e os vazios territoriais.

É o caso do editorial do segundo número interessado em conclamar os cidadãos para
que «dediquem-se espontaneamente ao desenvolvimento da indústria, não limitando-a no fa-
brico dessa erva mate» e lamenta «a índole que tem apatisado a lavoura do Paraná» (p.10)

O tema é retomado na campanha sobre a instrução pública, no número dedicado à re-
volução francesa, nas notas sobre a exposição de Paris e, ainda, nas notícias sobre indústrias
e industriais da terra.

As notícias sobre a exposição de Paris são sintomáticas por evocarem o desenvolvi-
mento francês como paradigma de progresso e de conquista social, daí as alusões à «mara-
vilha da arte moderna» e outras expressões de entusiasmo pelo feito europeu.

Sem encontrar na realidade circundem te razões de justificativa e entusiasmo a feitura
da Galeria Ilustrada aponta para um duplo desconcerto: não consegue consolidar uma mitolo-
gia e não atende à expectativa do público acanhado da província, ampliando a incoerência,
tão comum entre nós, de buscar modelos europeus, na época sobretudo francês, no esforço de-
sencontrado de compensar-se da brasilidade.
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Isto já não ocorreu com outra revista orientada para as mesmas preocupações com o

requinte visual, a Kosmos, do Rio de Janeiro, que guardadas as distâncias de condições mate-

riais e do período em que surgiu, poderia participar de algumas linhas comuns.

No entanto, como demonstrou Antônio Dimas, Kosmos «surge como a consolidação de

uma mitologia urbana, a qual se encarregou de propagar e dela alimentou-se: a mitologia da

Avenida.»3

Mesmo ressaltado o fator dos limites da penetração da revista Kosmos, sua duração de

1904-9, e, sua adequação ao clima eufórico circundante estas contrastam com o anacronismo da

tentativa da Galeria Ilustrada, refletido sobretudo na luta pela continuidade e nos constantes

apeles em favor da conquista do público através do aumento de assinantes.

Neste desconcerto, que não invalida a iniciativa pioneira de Narciso Figueras e que
não reduz o lugar ocupado pela Galeria Ilus irada a puro exercício de arte gráfica, cuja qua-
lidade permite seu confronto com as melhores revistas brasileiras e mesmo dos grandes ceri-

iros, situam-se as vicissitudes de seu diretor-proprietário, empenhado em uma experiência pouco
compreendida pelo meio.e

Contrastando com propósitos entusiasmados da redação, empenhada em publicar um

número especial da revista para ser enviado para a Exposição Internacional de Paris («No
intuito de mostrar-nos aos estrangeiros o nosso engrandecimento artístico e literário de pro-

pagar a nossa indústria, comércio, etc, vamos publicar um número especial da Galeria Ilus-
irada, digno de figurar na grande exposição de Paris», p. 56) figuram as inúmeras notas e re-

missões à incompreensão do público e ao fator assinaturas.

Já no segundo número a redação refere-se à «espinhosíssima tarefa» que vem enfren-
tando, justificando seus desígnios no desejo de participar do futuro da Província e no intuito
de despertar entre os «jovens o amor às letras e aries, e de propiciar um agradável passatem-
po literário a todas as pessoas que nos honrarem com suas assinaturas» (p. 16).

Outro ponto evocado prende-se à defesa de vmculações entre a Galeria Ilustrada e a
Revista do Paraná, sobretudo quando às ambições do programa e à previsão de efemeridade.

Uma série de medidas práticas vão refletindo os esforços em favor da continuidade
da revista e da conquista de assinantes: no quarto número publica uma chamada para a assi-
natura de anúncios e inclui um pedido de assinaturas ressaltando que «a publicação deste
jornal não se faz com pouco capital e sem imensos sacrifícios» (p. 32). etc. -¦ •' '

5DIMAS, Antônio, Tempos eufóricos (Analiso de Kosmos: 1904-1909), Sâo Paulo, Universidade de São Paulo, 1975. (Tese
cio doutorado mimeograíada) p. 148.

6Apesar -das dificuldades n:: tarefa de caracterizar a penetração da revista é importante assinala: o reduzido espaço de-
dicado pela imprensa da época ao surgimento da revista. Mesmo no Catálogo de Jornais e revistas, organizado por Romário Mar-
tins, A Galeria Ilustrada é citada pela consulta de um único exemplar.



Além de justificativas sobre mudança do endereço7, melhorias na oficina etc, e após
uma amarga análise da previsão de duração por parte de pessimistas e das conquistas ai-
cançadas, a revista chega a anunciar uma suspensão temporária, «para melhoramentos», sem
deixar de ressaltar os obstáculos enfrentados e a «falta de patriotismo dos paranaenses».

No entanto, sem ruptura expressiva de periodicidade aparece o 15" número, previsto
como de distribuição gratuita, sob forma de promoção, sem deixar de transparecer um
acentuado declínio na apresentação.8

Entre escusas sobre o atraso e dificuldades de distribuição, problemas ligados ao pa-
gamento das assinaturas, o 17" número, agora totalmente empobrecido, sem vinhetas e deco-
rações, anuncia um dos golpes fatais sofridos pala empresa com a saída de seu principal litó-
grafo:

«Deixou de ser empregado de nossas oficinas o sr. João Philippe Delphach, saindo
pago e satisfeito de seus ordenados».

Apesar de anunciar oferta de contratação de representantes e uma nova promoção com
exemplares em papel inferior, a substituição de Nestor de Castro9 por Gabriel Pereira10 na re-
dação constitui o derradeiro golpe para a revisia, cuja nota de «nascimento» publicada no 23"
número, traduz em seu tom amargo («Nasceu na paróquia de N. S.- da Ignorância.») o pre-
núncio do derradeiro número, ocorrido com a publicação do 24" fascículo.

^Enquanto íoi publicada a Galeria Ilusirada a Litografia e Tipografia do Comércio teve .dois endereços: Rua Riachuelo
29 (até o 9." número) e Riachuelo esquina com Serríio.

;'*Do 1." ao 14.J a revista apresenta-se com as dimensões: 27,05cm/38cm., destacando-se a riqueza do detalhes decorativos,
que vão desde a vinheta do título até a ornamentação dos menores espaços. Nos números 15." a 24.° (não foram localizados o
número dezoito ou dezenove, apesar do exemplar pertencente a Dario Veloso trazer em nota manuscrita a indicação do número
19, faltando 03 números vinte o vinte o dois. Quanto às páginas 64 e 65, estas constituem uma publicação em forma de affichc,
valendo por duas numerações) a revista altera suas dimensões para 23cm/32,5cm e d.eixa de enfatizar o lugar ocupado pela
decoração.

^Nestor de Castro (1867-1906) incluído entre os representantes de nosso simbolismo, sendo sua obra mais significativa
Brindes (1899) Desenvolveu intensa atividade jornalística tendo sido redator de A República (1886) e, em 1893, trabalhado na C:-
dade do Hio, quando travará amizade com o grupo simbolista, em particular Cruz e Sousa.

lOGabriel Pereira (1851-19G1) como jornalista colaborou em várias revistas importantes: Revista Paranaense, 19 de Dezembro,
A República. Seu livro Sertanejas, publicado em 1881, pela Tip. Paranaense, é considerado o primeiro volume .de versos editado
no Paraná. Ao lado de J. Moraes é tido como um dos poetas representativos ,d,a «tentativa de romantismo paranaense».
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Este percurso de dificuldades ao lado de projetos avançados como a publicação do
Álbum Anunciador Ilustrado, lançado em 1888, com distribuição gratuita e, constituindo a «pri-

meira publicação de grande porte que se íez no Paraná em termos de propaganda»,11 os anún-
cios de impressão de obras como os Estudos de crítica de Chichorro Júnior e de um Álbum
musical, acabam comprovando a previsão de Rocha Pombo, publicada no primeiro número:

«Creio menos no apoio eficaz que a Galeria Ilustrada possa ter dos paranaenses, do

que na inquebrantável perseverança no esforço pessoal do empresário».

No entanto, se a Galeria Ilustrada não pode ficar limitada ao aspecto que a liga à re-
novação de nossas artes gráficas, o mesmo não pode ocorrer no sentido da redução de sua ori-
entação ideológica à pura tentativa de transposição de padrões sociais e econômicos euro-

peus

A proposta inicial, incluída em seu programa, de um «jornal de tipo europeu», não
«filiado a escola política» e interessado em «estudar pelo lado crítico os costumes» e as cons-
tantes reiterações de linha progressista sustentada no «principal desideratum de propagar a

indústria» alimentada por uma aspiração européia de desenvolvimento, não permitem omitir
os propósitos de crítica social, independente e a vinculação com idéias republicanas, aspec-
:cs estes que permitem excluir a Galeria Ilustrada da chamada «imprensa do bom gosto», co-

num já no século XIX.12

A despeito da aludida preocupação ornamental e de ser tributária de padrões euro-

peus cie jornalismo, dois outros aspectos se sobrepõem na contribuição da Galeria Ilustrada
e estão intimamente ligados à experiência de Narciso Figueras com grupos intelectuais de São
r-aulo: um indisfarçável compromisso com as idéias republicanas e o lugar ocupado pela ma-
teria literária.

Neste sentido é preciso considerar que o catalão Narciso Figueras, que chegara ao
Paraná provavelmente em 1884, n,ão era apenas um homem ligado às artes gráficas como em-

presário e ilustraáor. Trazia também na bagagem uma participação importante em revistas

paulistas como Entr'Âcio e Bohemio, ambos de 1881, redigidos por Valentim Magalhães e Eze-

quiel Freire, tendo como Uustrador Narciso Figueras.

"CARNEIRO, p. 18

120 freqüentemente citado Catálogo de Jornais e revistas do Rio de Janeiro (1808-1389) existentes na Biblioteca Nacional,
(Anais da, B.N. v. 85, 1965) e o valioso levantamento dos periódicos paulistas de Afonso Freitas A imprensa periódica de São
Paulo, mostram a convivência, já na século XIX, de periódicos tipicamente mundanos com revistas literárias ou especializadas,
estas com características de curta duração.

13Enlr'acio, semanário redigido per Valentim Magalhães e Ezequiel Freire, ilustrado por Narciso Figueras, impresso res-
pecfivamente na Litografia Lichtemberger e Tipografia Popular de Diogo Machado, Largo do Sé n.° 5. O Bohemio., semanário hu-
morístico e literário constitui a 2o fase de Entr'Acto revista que conservou este nome até o 7.° número.
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Mais do que duas revistas literárias estas eram órgãos de um grupo e participavam
de um movimento mais amplo:

«É que São Paulo não era apenas a cidade das patuscadas, das sortidas, das surpre-
sas alegres, da boêmia e dos namoros nas igrejas. No encontro de moços, oriundos de
toda a parte, cheios de idéias, poetas, escritores, romancistas, muitos iniciados nos la-
birintos das ciências e familiares dos enlevos filosóficos, tinham de modificar a cida-
de metamorfoseando-a em laboratório inquieto de discussões numa colmeia de arte,
num formigueiro sobero de curiosidades, dirigidas em todos os rumos do saber. O
fenômeno seria assinalado por uma série de jornais e revistas (...) depressa os gru-
pos de estudantes divergiam do grupo de lentes e apareceram os conflitos».14
É neste ambiente onde circulam Raul Pompéia, Luís Gama, Valentim Magalhães,

Fontoura Xavier, Raimundo Correia, Luís Murae outros, que surge inicialmente A Comédia e,
posteriormente, Enir'Acto e O Bohemio. Aliás é neste último que entra em cena, ao lado de
Narciso Figueras um caricaturista que provocará grandes polêmicas e escândalos Rapp
(Raul Pompéia).15

Deste modo, em São Paulo, Figueras travará relacionamento com um dos grupos mais
expressivos da literatura brasileira, além de conviver com o clima de luta em favor do aboli-
cionismo e da república, dois grandes temas que acabaram por tornar-se as opções ideoló-
gicas do homem culto brasileiro a partir da década de 70.

Portanto, na Galeria Ilustrada, que nasce lamentando o período de seu surgimento,
pela pobreza de acontecimentos, pois «deveria nascer naqueles bons tempos em que nas câ-
maras se ventilava calorosamente o elemento servil» e que «Patrocínio fez da imprensa uma
arma», precisam ser rastreadas as indicações que não permitem esconder um comprometi-
mento com a causa republicana.

Com excessão do artigo de J. Moraes sobre a Exposição de Paris, onde fica claro um
tom de simpatia com o governo monárquico, as notas, charges, artigos de fundo etc, sem assu-
mir uma posição declarada, a não ser a de independência com relação ao governo provincial,
deixam entrever a permanência de ligações com os grandes- nomes interessados na luta repu-
blicana e o entusiasmo com o crescimento do grupo republicano da província.

É nesta ordem de idéias que incluem-se as notícias sobre a chegada de Lopes Trovão,
no Rio, e a publicação de seu retrato, artigos de Silva Jardim, simpatias pela publicação da Tri-
buna Liberal do Rio, anúncios da chegada de Emiliano Perneta e Otávio do Amaral, como li-
deres republicanos, a adesão de Vicente Machado ao Partido Republicano as conferências
em favor da luta, além do artigo de Chichorro Jr, «A visão monarquista», dos editoriais e
charges francamente simpáticas ao movimento (nç 7, n' 8>.

"PONTES, Eloi. A vida inquieta de Raul Pompéia. Rio de Janeiro, José Oiympio 1335. p. 64-5.laSerá no Bohemio que Pompéia publicará a caricatura Ecc Asinus, responsável por sua reprovação na faculdade de
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As constantes remissões aos companheiros de São Paulo são, no entanto, mais significa-
tivas no âmbito da colaboração literária.

Hoje, analisada no conjunto das publicações literárias locais, a Galeria Ilustrada, fi-

gura como o primeiro periódico paranaense a congregar nomes de destaque da literatura na-
cional, fazendo com que o Paraná participasse do debate em torno das idéias estéticas em voga.

Talvez em decorrência de sua penetração reduzida este aspecto tenha escapado da-

queles que a exemplo de Dario Veloso, em seu artigo «Pela Literatura», publicado na revista

do Ciub Curiiibano, em 1894, ou dos artigos de Emiliano Perneta e Rocha Pombo, publicados
em 1900, por ocasião do 4" centenário, tentaram traçar um panorama do desenvolvimento de
nossas letras.

É importante assinalar que a Galeria Ilustrada, além de publicar textos de Rocha Pom-

bo, Chichorro Júnior, J. Moraes, Raul Pompéia, Valentim Magalhães, Ezequiel Freire e outros, ini-
cia, no Paraná, c debate em torno das idéias na Luralistas e idealistas, debate que aparentemen-
te só havia começado anos mais tarde com o grupo de O Cenáculo, na década de 90.

É neste capítulo que se inscrevem os textos de Rocha Pombo, criticando A Carne de Jú-
lio Ribeiro e os artigos de Chichorro Jr. sobre a literatura no Paraná e a arte moderna, este últi-
mo acusando a literatura local de padecer de «achaques de metafísica».

Entre as colaborações mais importantes recebidas pela Galeria Ilustrada e que permi-
tem com que a revista venha a se constituir em documento de fundamental interesse para a
literatura brasileira, figuram as Canções sem Metro de Raul Pompéia, ilustradas pelo autor.

Sem pretender maiores questionamentos sobre esta polêmica obra do autor de O Ate-
neu, pois parece que a estrutura das Canções sem meíro ainda está para ser definida, apesar
da publicação do livro em edição póstuma, em 1900, ter procurado, segundo seu organizador
João Andréa, «manter fiel a reprodução dos originais», sua publicação na Galeria completam

e ampliam as discussões.

Elói Pontes, apoiado no caderno de notas de Pompéia, chega a informar que neste ca-
demo, na primeira página, consta o título «Canções sem Metro Esboçadas em 1883, publicadas
em diversos jornais, algumas delas forma definitiva.»16

«PONTES, p. 12-5.
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Porém, acrescenta o biógrafo, dificilmente pode se falar que a obra em seu conjunto
tenha sido concluída. O autor continuará a retocar e burilar os textos, o que compromete qual-
quer leitura que não considere as versões primitivas, a leitura a versões que contém uma idéia-
eixo de outro texto refeito, a ordenação das canções.

Quanto às ilustrações dos textos, o estudioso que ainda não teve acesso a Galeria Ilus-
trada, só deverá conhecer a reprodução da ilustração da canção de número três «A morte de
Rosita», provavelmente reproduzida a partir de algum recorte da revista incluído por Pompéia
em seu caderno e divulgado por Elói Pontes, sem mencionar a fonte.

Conforme o mesmo Elói Pontes, as Canções estiveram várias vezes anunciadas em vo-
lume e deveria ser de seu conhecimento a publicação dos textos ilustrados na Galeria, pois ao
estudar o período de 1886-7, em que Pompéia trabalhou intensamente nestes textos reafirma:

«Numa época seu projeto era publicá-las em volume ilustrado. Durante meses traba-
lhou nos desenhos. Temos em mãos algumas iluminuras que acompanharam as Can-

ções sem Metro.

Mesmo aí pode se notar maior espiritualidade. Os traços perseguem idéias vagas e
símbolos.»17

As Canções sem Metro, publicadas na Galeria Ilustrada, provavelmente chegaram às
mãos de Narciso Figueras antes de dar início à publicação da revista, apesar de continuar
mantendo contato com Pompéia que chega a enviar para Curitiba um retrato de Lopes Trovão.

Conforme nota incluída no primeiro número a revista anuncia possuir uma coleção de
textos de Pompéia ilustrados pelo autor. No segundo número publica a nota «É preciso notar
que Raul Pompéia o nosso saudosíssimo amigo e colega, além de ser um escritor primoroso, é
um desenhista de mérito. Os desenhos que margeara os contos Canções sem Metro —, cuja pu-
blicação hora iniciamos, nos foram oferecidos pelo próprio autor».

Do ponto de vista da estrutura da obra cumpre assinalar que a edição de 1900 não
inclui os textos publicados na revista. Porém, a. edição organizada por Elói Pontes inclui os tex-
tos publicados na Galeria com a numeração de I a IX, sem que seja considerada a fonte ou a
proposta seqüencial.

Os textos esparsos de pompéia, publicados na Revista da Academia Brasileira de Le-
iras e na obra Universo poético de Raul Pompéia, de Ledo Ivo, também não incluem os textos
publicados na Galeria (além das canções os dois contos: «Rogério, o rude» e «Conto de fadas»).

Outra questão importante, além da proposta de disposição seqüencial, é verificar estes
textos como versões primitivas dos vários segmentos da Canção «Vibrações», texto que vem
significativamente precedido da epígrafe de Baudelaire do texto das «Correspondences».

"Pontes, p. 120-1.



Este texto que tanto do ponto de vista temático quanto da elaboração formal está sus-

tentado na teoria das correspondências e ganha maior amplitude pelo alargamento de sua pro-

posta considerada a contribuição da linguagem visual, pressuposto para a compreensão das

correspondências no plano do relacionamento inter-semiótico, conforme Pompéia parece haver

compreendido a teoria, também exposta no Ateneu, na conferência do Dr. Cláudio.

É bem verdade que os textos publicados na Galeria Ilustrada, mesmo vistos como

idéias-eixos dos segmentos das «Vibrações»18, não ultrapassam quanto a sua feitura, o nível da

atmosfera, clima ou estado de alma, e o autor ao recorrer aos movimentos íntimos deste esta-

do de alma não atinge o último tecido da frase.

Pobres em metáforas, a frase repousa ainda na comparação entre a sugestão de uma

cor e um sentimento.

Na relação texto/ilustrações, verifica-se que os textos-iluminuras constituem um traba-

lho refinado onde predomina uma técnica bastante diversa daquela adotada por Pompéia na

ilustração de O Ateneu, que em muitos casos lembram os trabalhos de Daumier, ou das cari-

caturas do Bohemio.

Relacionam-se, isto sim, com as ilustrações que Pompéia fez para a obra Pampanos de

Rodrigo Otávio (Rio de Janeiro, Leuzinger, 1886) e, em outros casos da concepção do art. nou-

veau floral, quo opera com a ilustração de livros explorando as possibilidades dos movimentos

das flores, a linha curva, as volutas e arabescos.

Pode-se dividir os desenhos das Canções em duas tendências predominantes: a floral,

explorando a curva, o ritmo, rica em ornamentações flamejantes, utilizando motivos da nature-

za, como os pássaros, sobretudo na apreensão de seu movimento, e, um segundo grupo que
explora um desenho de concepção decadista e satânica, que lembra aquele satanismo espec-
irai que Baudelaire admirava em Rops.

No primeiro conjunto a exploração da figura feminina participa da mesma concepção

etérea da mulher presente no desenho da figura de Ema que Pompéia não incluiu no Ateneu.

A janela é outro elemento decorativo destes trabalhos, que abre o desenho para uma segunda

perspectiva evocando um mesmo tipo de influência da arte japonesa presente também nos

pombais — A caligrafia dos textos, além de explorar a linha em suas circunvolunções e a de-

coração cheia de arabescos, acompanha o princípio das iluminuras medievais com as iniciais

bordadas de elementos ornamentais.

ISPode-se fazer uma leimra das várias partes das «Vibrações» a partir de sua relação com o texto base: Verde Esperança
com a Ia canção, Ramo de «2sperança; Amarelo: desespero com a canção As flores ,d'alcluia; Azul: ciúme com A morte de Rosita;
Roxo: tristeza com Violetas de Alina: Vermelho: guerra com Para o sul; Branco: paz com Bandeira branca; Negro: morle com
Noites pretas; Rosa: amor com Manhãs helenas e, ainda, a ,-anção Vitima do incolor -com o penúltimo parágrafo e Alma es-
pecíro com o último parágrafo de «Vibrações».
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Já os textos «Noites pretas», «Alma espectro», «Bandeira branca», em harmonia com
o tema, exploram a ilustração lúgubre e satânica.

Tanto do ponto de vista dos textos, como da relação texto-ilustração, e ainda da con-
tribuição para o estudo do estabelecimento do textos, a colaboração de Pompéia publicada
na revista paranaense constitue uma excelente contribuição para a melhor compreensão do
escritos e do ilustrador.

Além disso, textos como de Valentim Magalhães, Ezequiel Freire. Virgílio Várzea, Ro-
cha Pombo e outros, vem complementar a análise de novos aspectos de suas obras.

Somadas as várias contribuições a serem aferidas a partir da leitura do material pu-
blicado na Galeria Ilustrada, deve-se apenas lamentar o fato de não ser localizada uma coleção
realmente completa da revista.

Porém, da fase em que ocorre a falha de alguns números é fácil perceber a queda da
apresentação e das colaborações, quando a revista chega a preencher a matéria com a reali-
zação de um concurso da mais bela senhorita de Curitiba.

Concluída a tentativa da Galeria Ilustrada Narciso Figueras ainda continuará partici-
pando de outras publicações, figurando ao lado de Leôncio Correia no 15 de Novembro, quan-
do deixa transparecer o seu engajamento com a causa republicana.

Quanto à Litografia do Comércio, sua continuidade constitui outro capítulo de interes-
se para a história das artes gráficas do Paraná, por vir a se constituir em uma das participan-
tes da futura Impressora Paranaense, conforme noticia Rocha Pombo ao fazer um balanço da
atividade gráfica paranaense em 1900, quando Curitiba contava com 6 livrarias, 9 tipografias
e uma litografia:

«Hoje de propriedade dos Srs. Correia e Cia., empresa de que fazem parte a Sra. Ba-
ronesa do Serro Azul e os Srs. Manoel Ferreira Correia e Leocádio Correia. Pertencia
ao senhor Narciso Filgueiras (sic) e em seguida a uma companhia (Companhia Im-

pressora Paranaense) fundada pelo saudoso e malogrado Barão do Serro Azul».19

MROCHA POMBO. Paraná no centenário. 1500-1900. Rio de Janeir o, Leuzinger, 1900. p.324.
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44, 10 Jan
51, 20 Jan

59-61, 20 Fev 1889
46, 10 Jan 1889

1 (8): 63-7, 20 Fev 1889
1 ( 2): 13, 30 Nov 1888
1 ( 5): 38, 30 Dez 1888
1 ( 9):. 76-8, 30 Mar 1889
1 (10): 86, 10 Abr 1889

8): 61-3, 20 Fev 1889
91-44, 30 Abr 1889

( 2): 14-16, 30 Nov 1888
(16): H, 14 jui 1889

1 (19): 35, 25 Ago 1889
1 (17): 18, 20 Jul 1889
1 (14): 114-5, 30 Mai 1889

4):
6):
7):
8):
6):

1889
1889

1
1 (11)
1
1



XVIII

TORREZÃO, Guiomar

TRADE — MARCK

VÁRZEA, Virgílio

A adúltera honesta
Livros novos
Pequenos ecos

A tua rabeca
Luiza Michel
A cabra cega
A ética
História de uma gaivota
Romance de um rapaz
A travessia
Um dia no campo

1 ( 7): 50-1, 20 Jan 1889
1 (10): 82-4, 10 Abr 1889
1(5): 37, 30 Dez 1888
1 ( 6): 46, 10 Jan 1889
1 ( 7): 53-5, 20 Jan 1889
1 ( 8): 67-8, 20 Fev 1889
1 ( 9): 78-80, 30 Mar 1889
1 (10): 8, 10 Abr 1889
1 (16): 13-14, 14 Jul 1889
1 ( 2): 14, 30 Nov 1888
1(5): 38, 30 Dez 1888
1(9): 74-6, 30 Mar 1889
1 (10): 86, 10 Abr 1889
1 (11): 94, 30 Abr 1889
1 (12): 98, 10 Mai 1889
1 (13): 106, 20 Mai 1889
1 (14): 114, 30 Mai 1889



ASSUNPÇÃO, Paulo
ÃUTOGRAFIAS
(Sem Autoria)

BELLINI, Júlio

FIGUERAS, Narciso

D. Cândida Klier
A educação
Um estudo no bosque
Um dia de inverno
Si assi fuera!...
Engenho central de arroz em

Antonina
Teófilo Soares Gomes
O carcereiro burlado
Dr. Brasilio Itiberê da Cunha
Dr. Lopes Trovão
Torre Eiffel
Retrato Rembrandt
Venus de Tiziano
Igreja Matriz de Castro
Adultério e assassinato
Diretoria do Clube Curitibano
Rouget de Lisle
Dr. Júlio Faivre
Uma carta ao namorado
A mãe e seus filhos
O pavilhão brasileiro na exposição

de Paris
No isolamento
Agra Mirador ao Leste do Palácio

de Cesana
Não há amor sem contratempos
Vlmor secreto
Mignon (quadro de George Hormn)
Antigo bairro em Cori
La Marseillaise
Um homem feliz
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveta do diabo
A gaveia do diabo
índios Coroados
«Oh já descobri!»
Barão do Serro Azul
Tipos de Lisboa: fadistas
«Oh que será»
A árvore de Natal
Conselheiro Antônio Paredes
Nivaldo Braga

( 8)
( D
( D
( 2)
( 3)

1 ( 4):
1 ( 4):
1 ( 5):
1 ( 5):
1 ( 6):
1 ( 8):
1 ( 8):

8):
(10):
(12):
(12):
(16):
(17):

61, 20 Fev
(capa) 22 Nov

3, 22 Nov
11, ,30 Nov
22, 10 Dez

1889

1888

(capaj
27,
35,
37,
43,
45,
62,
69,

81, cp.
99,

101,
10,
20,

41, cp.
1 (7): (capa)
1 ( 6):

20 Dez
20 Dez
30 Dez
30 Dez
10 Tan
10 Jan
20 Fev
20 Fev
20 Abr
10 Mai
10 Mai
14 Jul
20 Jul
10 Jan
20 Jan

1888

1888

1888

1889
1889
1889
1889
1889
1889
1889
1889
1889
1889
1889

1(8): (capa) 20 Fev 1889
1(9): (capa) 30 Mar 1889

1 (10): 85, 10 Abr 1889
1 (13): 111, 20 Mai 1889
1 (13): 110, 20 Mai 1889
1 (14): 119, 30 Mai 1889

1 (15): (capa) 10 Mai 1889
1 (16): 12, 14 Jul 1889
1 (17): 17, 20 Jul 1889
1 ( 1): 7, 20 Nov 1888
1 ( 2): 15, 30 Nov 1888
1 ( 3): 23, 10 Dez 1888

1 ( 4): 31, 20 Dez 1888
1 ( 6): 47, 10 Jan 1889
1 (7): 54, 20 Jan 1889
1 ( 8): 71, 20 Fev 1889
1 ( 9): 77, 10 Jun 1889
1 (15): 7, 30 Mar 1889
1 (17): 24, 20 Jul 1889
1 ( 2): 9 capa 30 Nov 1888
1 ( 2): 13, 30 Nov 1888
1 ( 3): 5, 30 Nov 1888

1 ( 3): (cp) 17, 10 Dez 1888
1 ( 3): 10 Dez 1888
1(5): (cp) 33, 30 Dez 1888
1(7): 52, 20 Jan 1889
1(7): 55, 20 Jan 1889



LESCHAUD

POMPÉIA, Raul

SILVEIRA NETO

STEK

TORINI

Júlio Arouca 1(5): 40, 20 Jan 1889
Jeca dos Amores 1(6): 48, 10 Jan 1889
Zacarias Góes e Vasconcelos 1(4): 29, 20 Dez 1888
Quadro de atualidade 1(5): 39, 30 Dez 1888
O dia 14 de julho de 1789 1(8): 62, 30 Dez 1888
Antonma 1 (II): 93, 30 Abr 1889
«Salto do rio Cachoeira 1 (14): 117, 30 Mai 1889
D. Bemardina Biscaia 1 (24): cp. 51, 29 Set 1889
Ilustração 1 (24): 55, 29 Set 1889
Jerônimo Medeiros 1 (11): 

'95, 
30 Set 1889

Engenhos Tibagi e Iguassu 1(8): 68, 20 Fev 1889
De Castro a Curitiba 1 ( 8): 66, 20 Fev 1889
Tiro acertado 1(9): 79, 30 Mar 1889
O Porto de Paranaguá 1(8): 70, 20 Fev 1889
Arredores de Curitiba 1 (10): 83, 10 Abr 1889
Engenho Tibagi 1 (10): 87, 10 Abr 1889
Margens do rio Tietê 1 (11): 92, 30 Abr 1889
Arredores de Curitiba 1 (12): 103, 10 Mai 1889
O Monjolo 1 (14): .118, 30 Mai 1889
Tanque do Bacacheri 1 (15): 79, 30 Jun 1889
Canções sem metro. O Ramo da
Esperança. 1(1): 4, 20 Nov 1888

Canções sem metro. As flores
D Aleluia 1(2): 12, 30 Nov 1888

Canções sem metro. A morte de
Rosita 1 ( 3): 19, 10 Dez 1888

Canções sem metro. As violetas
de Alina 1 ( 4): 28, 20 Dez 1888

Canções sem metro. Para o Sul!... 1 ( 5): 36, 30 Dez 1888
Canções sem metro. A Bandeira
Branca 1(6): 44, 10 Jan 1889

Canções sem metro. Noites Pretas 1 ( 7): 51, 20 Jan .1889
Canções sem metro. Manhã Helena 1 ( 8): 61, 20 Fev 1889
Canções sem metro. Vítima do
Incolor 1 ( 9): 76, 30 Mar 1889

Canções sem metro. Alma Espectro 1 (10): 84, 10 Abr 1889
Instrumentos e mais objetos
indígenas 1 (16): 15, 14 Jul 1889

Charges 1 (19): 35, 25 Ago 1889
A Câmara Municipal, segundo 1 (19): cp. 32, 25 Ago 1889

qualificativo da «República»
Assembléia 1 (19): 35, 25 Ago 1889
Ruas da cidade 1 (20): cp. 36, 1 Set 1889
Charge 1 (20): 39, 1 Set 1889
Os expressos 1 (23): cp. 48, 1 Set 1889
O orçamento 1 (23): 50, 1 Set 1889
Remoção do matadouro 1 (24): 54, 29 Set 1889
O descanço 1 (12): cp. 97, 10 Mai 1889
Cena campestre 1 (II): cp. 89, 10 Mai 1889
Uma banhante 1 (13): 108, 20 Mai 1889
Rafael Sanzio 1(9): .7, 30 Mar 1889
Castelo de Ferrana 1 (13): capa 20 Mai 1889
Ponte de Rialdo 1 (14): capa 30 Mai 1889
O beberrqo 1 (15): cp. I, 10 Jun 1889
Ilha de S. Jorge 1 (17): 21, 20 Jul 1889
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